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1 - INTRODU~ÄO 

A elaborac;äo do programa de Hist6ria e Geografia de Portugal conside-
rou, por um lado, a situac;äo da disciplina relativamente ao plano curricular 
do ensino basico e, por outro, os nfveis de desenvolvimento em que se encon-
tram os alunos nesta fase da escolaridade. 

Assim, teve-se em atenc;äo que a disciplina se situa na area de Unguas 
e Estudos Sociais, pelo que se reforc;aram aspectos relacionados com o domf-
nio da lfngua portuguesa. Considerou-se, igualmente, que deve permitir 
ampliar conhecimentos e competencias ja adquiridos no 1. 0 ciclo, na area 
de Estudo do Meio e proporcionar o tratamento de noc;öes cujo estudo sera 
retomado e aprofundado na area de Ciencias Sociais e Humanas do 3. 0 ciclo, 
nas disciplinas de Hist6ria e de Geogra.fia. 

Do mesmo modo, teve-se em atenc;ao que os alunos, nos nfveis etarios 
em que frequentam este ciclo de estudos, se encontram num perfodo em que 
o raciocinio se efectua ao nfvel das operac;öes concretas, apoiado em expe-
riencias vividas afectivamente. 

Estabeleceu-se, portanto, como contributo essencial da disciplina, o alar-
gamento da compreensäo do espac;o e do tempo, de modo a proporcionar 
a progressiva conceptualizac;äo da realidade, efectuando-o numa perspec-
tiva, sempre que oportuno globalizante, promovendo o tratamento disciplinar 
nos ciclos seguintes. Quando possfvel tentou-se, assim, integrar as duas com-
ponentes -Hist6ria e Geografia-, respeitando embora a 16gica pr6pria de 
cada uma delas. 

Procurou-se ainda, com a disciplina, que os alunos desenvolvam atitudes 
que favorec;am o seu conhecimento do presente e do passado, despertando-
-lhes o interesse pela intervenc;äo no meio em que vivem, pela actividade 
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humana nesse meio, pelos tra9os visiveis dessa actividade e pela organiza-
9äo espacial dai decorrente. 

As finalidades e objectivos gerais seleccionados articulam-se com o qua-
dro de referencias mencionado, contemplando os diferentes dominios (dos 
conhecimentos, das capacidades/aptidöes e dos valores/atitudes), sendo 
organizadas, no que respeita aos objectivos gerais do dominio cognitivo, em 
torno de no9öes operat6rias e acentuando o papal formativo para os restan-
tes dominios. 

Para a consecu9äo dos objectivos gerais estabelecidos foram indicadas 
metodologias centradas no aluno, promovendo o seu envolvimento afectivo, 
e seleccionados conteudos organizados em torno de tres grandes temas: 
A Peninsula lberica - Lugar de Passagem e de Fixa9ao, Portugal no Pas-
sado e Portugal Hoje. 

0 primeiro tema destina-se a sensibilizar os alunos para a inser9äo do 
espa90 onde vivem (a sua regiäo, o seu pais) em espa9os mais vastos com 
os quais se inter-relaciona (a Peninsula lberica, a Europa, o Munda). Procura-
-se, assim, desenvolver a compreensäo da importäncia da localiza9äo da 
Peninsula lberica, como lugar de partida para o oceano Atläntico eo resto 
do Munda, bem como dos recursos naturais da Peninsula que a tornaram 
atractiva, como lugar de fixa9ao, a comunidades e povos anteriores a forma-
9äo de Portugal. 

Com o segundo tema, Portugal no Passado, pretende-se, no que respeita 
a componente hist6rica, estabelecer um quadro de referencias que contem-
ple os principais periodos e momentos da hist6ria nacional. Considerando, 
porem, os limites impostos, quer pelo nivel de desenvoivimento dos alunos 
quer pelo numero de aulas de que se dispöe, numa disciplina que contem-
pla, simultaneamente, a componente geografica, optou-se pelo desdobra-
mento do grande tema em subtemas, de caracteristicas diferenciadas. Assim, 
joga-se com um esquema de alternäncia, em que, a subtemas de tratamento 
sucinto, centrados em factos e momentos da vida nacional e assumindo forte 
componente narrativa, se sucedem subtemas de tratamento mais aprofun-
dado, centrados em perfodos de maior dura9äo, enfatizando componentes 
do quotidiano e acentuando o contraste com perfodos antecedentes e sub-
sequentes, sensibilizando o aluno para a dinämica da evolu9äo. 

A op9äo efectuada relativamente aos temas de caracter narrative que des-
tacam epis6dios e figuras da Hist6ria de Portugal, procura tambem ir ao 
encontro das motiva9öes dos alunos deste nivel etario, para o conhecimento 
da vida e da ac9äo de personagens hist6ricas, fornecendo-lhes, assim, refe-
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rentes temporais e despertando-lhes o gosto pela Hist6ria. A acgäo destas per-
sonagens apresenta-se, ate onde o permita a compreensäo dos alunos e a natu-
reza do subtema, no contexto em que a mesma decorreu, de modo que os alu-
nos compreendam que os acontecimentos hist6ricos näo se explicam apenas 
por ac9öes individuais. As figuras propostas foram ou seräo seleccionadas, 
tanto a nlvel nacional como a nfvel regional, pela sua releväncia em varios domf-
nios. Estes subtemas permitiräo o tratamento de epis6dios com uma forte com-
ponente de ac9äo, dando lugar ao desenvolvimento de atitudes crfticas, a partir 
da anälise das actua9öes concretas de indivfduos ou de grupos. 

Os subtemas de tratamento mais aprofundado e aos quais corresponde, 
obviamente, um maior numero de aulas, visam a caracteriza9äo da organi-
za9äo do espa90 nacional, os aspectos descritivos e funcionais dessa orga-
niza9äo e os modos de vida existentes em diferentes epocas. Ao enfatiza-
rem a vida quotidiana pretendem destacar aspectos que, sendo mais 
concretos para o aluno, permitiräo identificar mais facilmente semelhanc;as 
e diferen9as entre alguns perlodos hist6ricos. 

Nestes temas encontram-se, portanto, integrados conteudos referentes 
a componente geografica, cujo contributo se destina a facilitar a compreen-
säo de um espa90 composto de elementos sujeitos a permanentes mudan-
9as, para cuja compreensäo näo se pode abstrair do passado. 

Com o tema Portugal Hoje pretende-se que os alunos adquiram os ele-
mentos necessarios a compreensäo do e~spa90 nacional no presente. 0 tema 
estrutura-se a partir das realidades eco116micas, sociais e culturais do meio 
envolvente, analisadas com a preocupa9äo basica de marcar o lugar e a ac9äo 
do Homem na utilizac;äo dos espa9os. Do vivido e observado se passara para 
a analise de outros meios, parecidos ou diferentes, possibilitando a sensibili-
za9äo do aluno para a existencia de desigualdades econ6micas, sociais e cul-
turais. 

Ern rela9äo aos temas seleccionados, foram ainda indicados conceitos 
essenciais, considerando-se, porem, na op9äo curricular subjacente a este 
programa, que o seu dominio sera desenvolvido, em aprofundamentos suces-
sivos, ao longo dos diversos ciclos de escolaridade. 

0 programa apresenta, integradas no plano de organiza9äo e sequencia 
de ensino-aprendizagem (vol. 11), um conjunto de estrategias/actividades que 
concretizam as opc;öes expressas na orienta9äo metodol6gica. Pretende-se 
sublinhar que estas op9öes se tomam imprescindiveis para a prossecu9äo 
dos objectivos gerais seleccionados, muito especialmente dos que se estru-
turam no campo das capacidades e afüudes/vaiores. 
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2 - FU\IAllDADES 

° Contribuir para situar o aluno no Pafs e no mundo em que vive, atra-
ves do alargamento das no9öes operat6rias de espa90 e de tempo e 
da aquisi9äo de conhecimentos ba.sicos sobre a realidade portuguesa. 

Estimular uma atitude de rigor na abordagem da realidade fisica e 
social, promovendo a aquisi9äo de tecnicas elementares de pesquisa 
e organiza9äo de dados. 

• Promover o desenvolvimento da sensibilidade, do espfrito crftico, da 
criatividade e das capacidades de expressäo. 

° Contribuir para o desenvolvimento de atitudes e valores que condu-
zam a uma integra9äo e intervengäo democraticas na sociedade que 
o rodeia. 
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3 - OBJECTIVOS GERAIS 

DOMiNIO DOS VALORES/ATITUDES 

1 - Desenvolver va/ores pessoais e atitudes de auto-
nomia: 

1 - Manifestar espirito critico, a partir da analise de 
actua<;öes concretas de individuos ou grupos. 

1.2 - Mostrar curiosidade e gosto pelo estudo e pela 
investiga<;äo pessoal. 

1 .3 - Manifestar sensibilidade estetica. 
1.4 - Reconhecer a existencia de valores eticos 

patentes em ac<;öes humanas. 

2 - Desenvolver atitudes de sociabi/idade e so/idarie-
dade: 

2.1 - Revelar habitos de convivencia democratica. 
2.2 - Demonstrar atitudes de respeito e de solidarie~ 

dade para com pessoas e povos de diferentes 
culturas. 

2.3 - lnteressar-se pela melhoria da qualidade de vida 
da comunidade. 

2.4 - lnteressar-se pela preserva<;äo do patrim6nio 
natural e cultural. 

2.5 - lntervir na resolu<;äo de problemas concretos da 
comunidade em que esta inserido, devidamente 
enquadrado em esquemas de apoio. 

DOMiNIO DAS CAPACIDADES 

1 - Desenvo/ver a aquisi9äo de tecnicas de investi-
ga9äo: 

1 .1 - Observar e descrever aspectos da realidade 
fisica e social. 

1.2 - Recolher, registar e tratar diferentes tipos de 
informa<;äo. 

1 .3 - ldentificar problemas. 
1.4 - Formular hip6teses simples. 
1 .5 - Elaborar conclusöes simples. 

2 - Desenvolver capacidades de comunica9äo: 

2.1 - Utilizar correctamente vocabulario especifico da 
disciplina. 

2.2 -- Exprimir~se de forma clarn"' oralmento c por 
escrito. 

2.3 - Narrar e descrever ac<;öes e situa<;öes con-
cretas. 

2.4 - Utilizar tecnicas adequadas de expressäo gra-
fica. 

2.5 - Familiarizar-se com a utiliza<;äo das novas tec-
nologias de informa<;äo. 

2.6 - Expressar, sob forma plastica ou dramatica, 
ideias e situa<;öes. 

2.7 - Emitir opiniöes fundamentadas. 

DOMiNIO DOS CONHECIMENTOS 

1 - Desenvolver os conceitos de diferen9a/contraste: 

1.1 - Aprofundar o conhecimento da localiza<;äo rela-
tiva do territ6rio portugues. 

1.2 - Conhecer os principais contrastes da distribui-
9äo espacial dos elementos fisicos do territ6rio 
portugues. 

1 .3 - Conhecer os principais contrastes da distribui-
9äo de actividades econ6micas no espa<;o por-
tugues, em diferentes periodos. 

2 - Desenvolver os conceitos de mudam;a/perma-
nencia: 

2.1 - Conhecer formas de organiza<;äo do espa<;o por-
tugues em diferentes perfodos. 

2.2 - Distinguir caracteristicas concretas de socieda-
des que se constituiram no espa<;o portugues 
em diferentes periodos. 

2.3 - Reconhecer testemunhos do patrim6nio natural 
e cultural regional e nacional. 

2.4 - Compreender rela<;öes entre o passado eo pre-
sente. 

3 - Desenvo/ver os conceitos de interacr;:äo/causa-
/idade: 

3.1 - Reconhecer acontecimentos que produziram 
altera9öes significativas na sociedade portu-
guesa. 

3.2 - Reconhecer contribui9öes/altera9öes decorren-
tes das rela<;öes de Portugal com a Europa e o 
Mundo. 

3.3 - Relacionar formas de organiza<;äo do espa<;o 
portugues com factores fisicos e humanos. 





4 - CONTEÜDOS 

1 - A PENINSULA IBERICA - LUGAR DE PASSAGEM E DE FIXA<;AO 

1.1 - AMBIENTE NATURAL E PRIMEIROS 
POVOS** 

A Peninsula lberica na Europa' e no 
Mundo 

lmportäncia da posi9äo da 
Peninsula lberica 

Caracterfsticas naturais da Pen{nsula 
lberica 

Tra9os morfol6gicos e princi-
pais rios 

Clima e vegeta9äo natural 

Os recursos naturais e a fixa<;ao 
humana 

As primeiras comuniclades 
recolectoras 

As comunidades agro-pas-
toris 

• Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofundado. 

CONCEITOS/NOCÖES BASICAS 

Globo terrestre* 
Mapa* 
Planisferio* 
Atlas 
Continente * 
Oceano* 
Equador 
Rosa dos Ventos* 
Hemisferio * 
Costa* 
Escala 
Legen da 
Peninsula* 
Planalto* 
Plan feie* 
Montanha* 
Vale* 
Temperatura* 
Precipita9äo * 
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Contactos com povos medi-
terräneos 

1.2 - OS ROMANOS NA PENINSULA IBE-
RICA - RESISTENCIA E ROMANl-
ZACÄO 

A conquista romana e a msistencia 
dos povos ibericos 

A Peninsula lberica romanizada 

1.3 - OS MUQULMANOS NA PENINSULA 
IBERICA - CONVIVENCIA E CON-
FRONTO 

A ocupa9ao mu9ulmana 
Cristaos e Mu9ulmanos no perfodo 

da Reconquista 
A heran9a mu9ulmana 

2 - PORTUGAL NO PASSADO 

2.1 .....,.... UM NOVO REINO CHAMADO POR-
TUGAL 

86 

Em busca da autonomia 
A conquista da linha do T,9jo 
0 reconhecimento do Reino 

* Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
* * Subtema de tratamento mais aprofundado. 

Vegeta9äo natural 
Rede hidrografica 
Recurso natural 
Utensflio* 
Recolec9äo 
N6mada 
Sedentario 
Pastorlcia * 
Agricultura * 
ltinerario 
Documento 

lmperio* 
Cristianismo 
Era cristä 
Romaniza9äo 

Arabe 
Mu9ulmano 
Mouro 
Reconquista. 

Condado 
Fronteira 
lndependencia 
Reino* 
Monarquia 



2.2 - PORTUGAL NO SECULO XIII** 

O reino de Portugal e do Algc1rve 

A dimensao e as fronteiras 
Os tra9os morfol6gicos e os 

principais rios 
Os recursos naturais 

A vida quotidiana 

Nas terras senhoriais 
Nos mosteiros 
Nos concelhos 
Na Corte 

2.3 - 1383/85 - UM TEMPO DE REVOLU-
QÄO 

A morte de D. Fernando e o pro-
blema da sucessäo 

As movimenta9öes populares e os 
grupos em confronto 

A resistencia a invasäo castelhana 
A consolidat;äo da independencia 

2.4 - PORTUGAL NOS SECULOS ">rlf E ">rl/I* * 

De Portugal as llhas e ao Cabo da 
Boa Esperan9a 

A chegada a f ndia e ao Brasil 
o lmperio Portugues no seculo xv1 

* Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofundado. 

Territ6rio* 
Barreira 
Zona temperada 
Caudal 
Actividade econ6mica 
Produ9ao artesanal * 
Comercio* 
Comercio interne 
Feira* 
Comercio externo 
Grupo social 
Clero 
Nobreza 
Povo 
Burgues 
Concelho 
Carta de foral 
Grupo privilegiado 
Ordern religiosa 
Ordern religiosa militar. 

Revolu9ao 
Dinastia" 
Cr6nica 
Cortes. 

Expansao maritima* 
Arquipelago* 
Vento 
Corrente marltima 
Meridiano 
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Os arquipelagos da Madeira 
e dos AQores: 

- os tra9os morfol6gi-
cos e os cursos de 
agua; 

- o clima e a vegeta-
9äo natural; 

- recursos naturais, 
coloniza9äo e activi-
dades econ6micas. 

Os territ6rios na At:-ica, Asia 
e America: 

- os recursos natu-
rais e as activida-
d es econ6micas; 

- a diversidade etnica 
e cultural das popu-
la9öes; 

- colonos, mercado-
res e missionarios. 

A vida urbana no seculo xv1 -
Lisboa quinhentista 

0 crescimento da cidade 
O porto de Lisboa e o comer-

cio 
A Corte e as cria9öes cultu-

rais 

2.5 - DA UNIÄO IBERICA A RESTAURA<;ÄO 

A morte de D. Sebastiao e a suces-
sao ao trono 
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0 domfnio filipino e os lev.mtamen-
tos populares 

A revolta do 1. 0 de Dezembro de 
1640 e a Guerra da Restaura9ao 

* Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
Subtema de tratamento mais aprofundado. 

Paralelo 
Caravela 
Nau 
Carta nautica 
Astrolabio 
Quadrante 
Capitania 
Missiona9äo 
Coloniza9äo 

Escravo 
Etnia 
Migra9äo 
Emigra9äo 
lmigra9äo 
Planta* 
Situa9äo 
Monop61io 
Especiarias 
Arte Manuelina. 

Restaura9äo * 
Motim 



2.6- PORTUGAL NO SECULO XVIII"* 

O lmperio Colonial portugues do 
seculo xv111 

A extensäo dos territ6rios 
Recursos naturais e activida-

des econ6micas 
Os movimentos da popula-

<;:äo; o trafico de escravos 

A sociedade portuguesa no tempo de 
D. Joäo V 

Lisboa pombalina 

2.7- 1820 E 0 TRIUNFO DOS UBEf~AIS 

As invasöes napole6nicas 

A safda da Corte para o Brasil 
A resistencia aos invasores e 

a interven<;:äo inglesa 

A revolu9äo liberal de 1820 

0 movimento revolucionario 
A ac<;:äo das Cortes Consti-

tuintes 
A independencia do Brasil 

A luta entre liberais e absolutistas 

2.8 - PORTUGAL NA SEGUNDA METADE 
SECULO XIX** 

O espa90 portugues 

Os recursos naturais e as ino-
va<;:öes tecnol6gicas 

Distribui<;:äo espacial das dife-
rentes actividades 

Os movimentos da popula<;:äo 

• Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofundado. 

lnquisi<;:äo 
Cristäo-novo 
Monarquia absoluta 

Guerra civil 
Cortes Constituintes 
Constitui<;:äo 
Monarquia liberal 

Baldio 
Pousio 
lndustria* 
Numeramento 
Recenseamento 
Crescimento da popu-

la<;:äo 
Exodo rural 
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A vida quotidiana 

No campo 
Nas grandes cidades 

2.9 - A REVOLUQÄO REPUBLICANA 

A aci;;äo militar no 5 de Outubro e a 
queda da Monarquia 

A 1. a Republica 

A Constitui9äo republicana 
As principais medidas no 

domfnio da educa9äo e do 
trabalho 

0 movimento sindical 
A instabilidade govmnativa 

2.10- OS ANOS DE DITADURA 

0 golpe militar em 28 de Maio 
Salazar e o Estado Novo 

A polftica de obras publicas 
As restri9öes as liberdades 
A oposi9äo ao Estado Novo 

A guerra colonial 

2.11 - 0 25 DE ABRIL E A CONSTRUQÄO 
DA DEMOCRACIA 
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A aci;;äo militar e popular e•m 25 de 
Abri/ 

A independencia das col6nias 
A Constituii;;äo de 1976 eo restabe-

lecimento da democracia 

• Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofundado. 

Mobilidade 
Operariado. 

Republica* 
Alfabetiza9äo 
Sindicato 
Greve. 

Ditadura 
Censura 
Liberdade de expressäo 
Oposi9äo poiitica 
Guerra colonial 

Democracia * 
Descoloniza9äo 
Direito de voto 
Poder central 
Governo 
Assembleia da Republica 
Regiäo Aut6noma 
Poder local 
Autarquia 
Cämara Municipal* 
Junta de Freguesia* 



3 - PORTUGAL HOJE 

3.1 - A POPULAQÄO PORTUGUESA NO 
LIMIAR DO SECULO XXI 

A evolw;ao da popula<;ao portuguesa 

As varia9öes da nataliclade e 
da mortalidade 

A mobilidade da popula9äo 

Caracterfsticas da populat;äo portu-
guesa 

Composi9äo por idade e por 
sexo 

Distribuit;äo espacial da populat;äo 
portuguesa 

3.2 - OS LUGARES ONDE VIVEMOS 

Os campos: os vestfgios do passado 
e as mudant;as 

Tipos de povoamento 
Condi9öes de vida 

Os centros urbanos: areas de atrac-
c;ao da populat;ao 

Dimensäo e crescimento 
Condi9öes de vida 

Problemas da vida quotidiana nas 
cidades e nos campos 

Acessibilidade 
Nlveis de conforto 

* Conceitos ja abordados no 1. • ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofundado. 

Popula9äo absoluta 
Natalidade 
Mortalidade 
Crescimento natural/saldo 

fisiol6gico 
Grupo etario 
Envelhecimento da popu-

la9äo 
Densidade populacional 
Area atractiva 
Area repulsiva. 

Povoamento 
Povoamento rural 
Povoamento disperse 
Povoamento agrupado 
Povoamento urbano 
Distäncia-tempo 
Equipamento colectivo 
Saneamento basico 
Nlvel de conforto 
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3.3 - AS ACTIVIDADES ECONÖMICAS QUE 
DESENVOL VEMOS 

0 mundo do trabalho 

Popula9äo activa e näo activa 
Seetores de actividade 

As principais actividades econ6micas 

Reparti9äo espacial 

3.4 - COMO OCUPAMOS OS TEMPOS 
LIVRES 

0 lazer 

Tipo de equipamento 
Distribui9äo e contrastes 
lmpacte do turismo no 

ambiente 

lmportancia das areas de proteq:ä.o 
da Natureza 

3.5 - 0 MUNDO MAIS PERTO DE NÖS 
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Os transportes e as comunica96es 

Acessibilidade de pessoas, 
bens e ideias 

Esbatimento das fronteiras 

Espa9os em que Portugal se integra 

Comunidade Europeia 
Organiza9äo das Na9öes 

Unidas. 

• Conceitos ja abordados no 1. 0 ciclo. 
• • Subtema de tratamento mais aprofuridado. 

Popula9äo activa 
Popula9äo näo activa 
Desemprego 
Seetores de aetividade. 
Seetor primario 
Seetor seeundario 
Seetor tereiario 
Aetividades produtivas 
Actividades näo produtivas 
Servi9os 

Lazer 
Turismo 
Mes seeo 
Reserva natural 
Paisagem* 
Ambiente". 

Distäneia-eusto 
Teleeomunica9öes 



5 - ORIENT Af;,ÄO METODOLOGICA 

As finalidades e objectivos gerais seleccionados exigem, para a sua pros-
secuc;äo, a opc;äo por metodologias que considerem as caracteristicas pr6-
prias da fase evolutiva dos alunos e promovam, de forma equilibrada, o seu 
desenvolvimento nos diversos domfnios. 

Assim, propöe-se uma metodologia centrada no aluno, conferindo-lhe um 
papel essencialmente activo e criando-lhe condic;öes para a aquisic;äo pro-
gressiva da autonomia: pessoal. 

Considera-se, portanto, necessario: 

partir, sempre que possfvel, dei factos concretos e da observac;äo 
directa, estabelecendo analogias com a experiencia pessoal do aluno 
e graduando a inserc;äo de operac;öes abstractas; 

• colocar o aluno perante situac;öes-probfema que estimulem a sua ini-
ciativa e contribuam para o desenvolvimento do seu sentido crftico 
e capacidade de decisäo; 

recorrer ao trabalho de equipa r::omo meio de desenvolver a coope-
rac;äo, a entreajuda e a socializac;äo; 

utilizar unia grande variedade d13 recursos, de forma a diversificar as 
aprendizagens; 

utilizar o meio como recurso didactico preferencial, considerando que 
a aprendizagem deve ser significativa para os interesses e experien-
cias dos alunos; 

proporcionar articulac;öes interdisciplinares nas praticas metodol6gi-
cas e no tratamento dos contel'.idos. 
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A utilizac;:äo desta metodologia näo exclui, no entanto, a necessidade de, 
em determinadas situac;:öes do processo ensino-aprendizagem, o professor 
recorrer a exposic;:äo/narrac;:äo. Tarnbern o exercfcio da mem6ria näo deve 
ser negligenciado. 

Os princfpios atras enunciados implicam opc;:öes didacticas que se encon-
tram concretizadas nas sugestöes de tecnicas/actividades apresentadas para 
cada subtema. Estas, como e 6bvio näo tem caracter vinculativo, podendo 
ser substituldas por outras que se revelem mais adequadas as caracterlsti-
cas dos alunos e as disponibilidades da escola e do meio, excepc;:äo feita para 
a elaborac;:äo do atlas da aula e do friso cronol6gico, que se consideram indis-
pensaveis para estabelecer a articulac;:äo, do ponto de vista do espac;:o e do 
tempo, entre os varios subtemas. 

Relativamentre as tecnicas/actividades, torna-se ainda necessario ciari-
ficar alguns aspectos que, pela sua natureza global, se aplicam a todos os 
subtemas. 

Atlas da aula f~ friso cronol6gico 

Com a organizac;:äo progressiva do atlas da aula -conjunto ordenado de 
documentos graficos/cartograficos observados e/ou produzidos pelos 
alunos-, pretende-se que os alunos realizem trabalhos de localizac;:äo e 
caracterizac;:äo das areas em estudo, sobre mapas mudos previamente cons-
trufdos. Recomenda-se a utilizac;:äo de simbologias elementares, de grande 
simplicidade de soluc;:öes. 

Com a construc;:äo do friso cronolögico - representac;:äo grafica da sequen-
cia dos eventos numa escala proporcional-, pretende-se que os alunos loca-
lizem no tempo os acontecimentos mais importantes da hist6ria nacional e 
os situem em relac;:äo uns aos outros e, eventualmente, em relac;:äo a acon-
tecimentos de ämbito local. Pretende-se, ao mesmo tempo, superar os cor-
tes cronol6gicos que resultam do facto de os subtemas propostos näo serem 
rigorosamente continuos. 

Sempre que possivel, devera ser o aluno a construir o friso cronol6gico, 
a medida que vai progredindo no estudo dos subtemas, a partir da informa-
c;:äo fornecida pelo professor ou recolhida por ele pr6prio. 

Documenta9ao escrita e iconografica 

Recurso fundamentalem todos os subtemas, este tipo de documentac;:äo 
devera ser explorado de modo a contribuir para o desenvolvimento do espi-
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rito critico, do gosto pelo estudo e pela pesquisa. Näo deve, no entanto, 
efectuar-se uma transferencia da metodologia de investiga9äo para a meto-
dologia de aprendizagem. 

Considera-se que se deve privilegiar neste nivel etario, a documenta9äo 
iconografica. Quanto aos documentos escritos a utilizar, deveräo ser objecto 
de uma adapta9äo didactica (selec9äo de excertos, actuaiiza9äo ortografica 
e sintactica, lexical, quando indispensavel) procurando, no entanto, näo des-
virtuar a fonte. 

Documentac;ao grafica e cartografica 

Devem privilegiar-se os graficos de barras e os sectogramas. 0 recurso 
a graficos que impliquem duas variaveis deve ser excepcional e, quando tal 
acontecer, sera de solicitar apenas uma leitura intuitiva. 

Considera-se tambem indispensav1el recorrer, de forma sistematica, a 
observa9äo de cartografia tematica referente a Portugal. Recomenda-se, no 
entanto, a utiliza9äo, de preferencia, de mapas com escala grafica. 

Devera ainda ter-se em aten9äo quei, apesar de o mapa ser a forma privi-
legiada de representa9äo do espa90, n,este nivel etario havera que coteja-lo 
com outras representa9öes (desenho de paisagem, perfis, maquetas). 

lnformac;ao estatfstica 

Poderäo recolher-se informa9öes estatisticas junto da popula9äo, de orga-
nismos oficiais e empresas, recorrendo a pesquisa documenta!, a inqueritos, 
entrevistas ou simplesmente a contactos informais. A informa9äo assim reco-
lhida podera ser tratada de forma grafica e/ou cartografica. 

«Dossiers» tematicos 

A organiza9äo de dossiers tematicos permitira sensibilizar o aluno para 
as tecnicas de pesquisa, selec9äo e organiza9äo dos materiais. Neles se arti-
cularäo recolhas de testemunhos orais e de documenta9äo escrita e icono-
grafica e outros materiais oportunos. 

Ficheiros 

Considera-se importante a organiza9äo de ficheiros tematicos, de conceitos 
ou de referencias bibliograficas, que permitam ao aluno dispor de elementos de 
consulta que facilitem a realiza9äo de actividades, individualmente ou em 
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grupo, sensibilizando-se para tecnicas de pesquisa e permitindo, eventual-
mente, a utiliza9äo do computador. 

Novas tecno/ogias 

Sempre que os recursos materiais e humanos o permitam, deve ser incen-
tivado o recurso as novas tecnologias de informa9äo, nomeadamente os meios 
informaticos e telematicos. Considera-se oportuna a utiliza9äo do computador, 
nomeadamente para: 

• tratamento grafico da informa9äo (mapas e graficos); 

• processamento de informa9äo e comunica9äo de ideias; 

• consulta, interpreta9äo, organiza9äo e avalia9äo da informa9äo 
(ex. friso cronol6gico). 

Debates/mesas-redondas/paineis 

A aplica9äo destas tecnicas de expressäo deve ter em conta o nlvel de 
aprofundamento possfvel para este nfvel etario e as aprendizagens realiza-
das na disciplina de Lingua Portuguesa. 

Dramatiza96es 

Deveräo realizar-se, preferencialmente, em articula9äo com outras disci-
plinas e integrar-se, sempre que possivel, nas actividades da Area-Escola. 

Especialmente adequadas a alunos deste nfvel etario, as dramatiza9öes 
contribuem para desenvolver nos alunos atitudes de solidariedade e entrea-
juda, permitindo-lhes ainda, de forma ludica, refor9ar e ampliar conhecimen-
tos ja adquiridos, atraves da vivencia. de situa9öes concretas e de actua9öes 
de individuos ou grupos. 

Visitas de estudolTrabalho de campo , ·. 

Devem ter, sempre que possivel, um caracter interdisciplinar, devendo os 
alunos participar na sua prepara9äo, de forma a sentirem-se mais motivados 
e responsabilizados pelas tarefas a realizar e pelos objectivos a alcan<;ar. 

Para alem do seu caracter ludico, permitem a observa9äo directa do meio 
e o contacto directo com as fontes primarias (pe9as museol6gicas, monumen-
tos, documentos de arquivo), podendo contribuir para o desenvolvimento do 
esplrito de observa<;äo e da sensibilidade estetica. 
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Redes de com.1spondencia 

Considera-se interessante o desenvolvimento de redes de corresponden-
cia nas quais participem professores, alunos e institui9öes, visando a troca 
de experiencias e o intercämbio de informa9öes sobre aspectos hist6rico-
-geograficos das varias regiöes e, eventualmente, de outros paises. 

Na selec9äo das experiencias de aprendizagem o professor ponderara 
ainda a necessidade de, numa perspectiva de articula9äo vertical, estabele-
cer uma grada9äo relativamente as proporcionadas na Area de Estudo do 
Meio (1. 0 ciclo) e a proporcionar, nas disciplinas de Hist6ria e de Geografia 
do 3. 0 ciclo. De igual modo sera pertinente seleccionar as que promovam cru-
zamentos interdisciplinares, chamando-se a aten9äo para as potencialidades 
· oferecidas, neste ultimo aspecto, pela Area-Escola. 

Resta, finalmente, sublinhar que sei toma indispensavel conceder uma 
aten9äo especial ao uso da Ungua Portuguesa, pelo que todas as activida-
des desenvolvidas deveräo dar lugar a produ9äo de pequenos trabalhos escri-
tos ou a formulai:;:öes orais, que deveräo ser objecto de aprecia9äo cuidada. 
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6 - AVALIACÄO 

Na perspectiva metodol6gica adoptada, a avalia9äo devera: 

" constituir-se como um processo integrado, continuo e sistematico, 
acompanhando o desenvolvimento do acta educativo; 

• ter como quadro de referencia os objectivos do ensino basico e, em 
estreita correla<;äo com estes, os objectivos gerais estabelecidos para 
a disciplina. 

Assim, o professor organizara as actividades de aprendizagem de modo 
a esclarecer os alunos sobre os objectivos a atingir, tendo sempre em consi-
derac;äo que, tratando-se da escolaridade basica e obrigat6ria näo devem ser 
pastos em pratica mecanismos de selecc;äo de referencia normativa. Os objec-
tivos seräo, portanto, encarados com flexibilidade, permitindo uma articula-
c;äo com o percurso individual do aluno, considerando-se, contudo, que devem 
ser encontrados criterios que näo perpetuem, ao longo da escolaridade, as 
desigualdades iniciais, sobretudo quando decorram das contextos s6cio-
-econ6micos em que os alunos se encontram inseridos. 

Corno processo contlnuo e integrado, convem igualmente que a avalia9äo, 
embora näo negligenciando incidir sobre os produtos da aprendizagem, incida 
sobretudo sobre os processos e, de forma permanente, contribua para que o 
ahmo tarne consciencia das progressos efectuados. Torna-se, portanto, neces-
särio clarificar os pontos de partida e acentuar as modalidades de caräcter for-
mativo de tal modo que, permanentemente, o professor obtenha os indicado-
res indispensäveis ao desenvolvimento de um projecto pedag6gico coerente e 
o aluno encontre incentivos a melhoria do desempenho que reforcem a confianc;a 
nas suas possibilidades e lhe permitam a construc;äo da autonomia pessoal. 

Considerando que os objectivos gerais estabelecidos para a disciplina 
dizem respeito, simultaneamente, ao desenvolvimento de capacidades, de 
atitudes/valores e a aquisi9äo de conhecimentos, a avaliac;äo deverä contem-
plar, de forma equilibrada, estes tres domlnios. 
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Assim, säo objecto de avalia9äo: 

• 

• 

• 

a estruturac;äo dos conceitos bcisicos de espac;o e de tempo para os 
quais concorrem os de difer,enc;as/contraste, mudanc;a/permanencia 
e interacc;äo/causalidade; 
o progressivo domfnio de tecnicas de pesquisa e organizac;äo da infor-
mac;äo; 

o progressivo dominio de capacidades de comunica9äo, nomeada-
mente as que respeitam ao uso da lingua portuguesa; 
o desenvolvimento da sociabilidade e da solidariedade e a progres-
siva construc;äo da autonomia. 

Os parämetros enunciados poderäo ainda ser objecto de maior porme-
noriza9äo, tal como se encontra explicitado nos objectivos gerais da disci-
plina, devendo o professor estabelecer as prioridades de acordo com as expe-
riencias de aprendizagem a desenvolver. 

A constru9äo dos instrumentos de avaliac;äo decorrera do referencial assim 
estabelecido, destacando-se, seguidamente, alguns aspectos considerados 
pertinentes. 

Relativamente as situac;öes de interacc;äo em pequenos grupos ou no 
grupo-turma, bem como as situac;öes de pesquisa e organiza9äo da informa-
c;äo, o professor desenvolvera praticas de observac;äo dos alunos, havendo 
sempre o cuidado, mesmo nos casos em que näo se verifique a aplicac;äo 
de grelhas de analise ou outros suportes formais, de efectuar um registo da 
observac;äo desenvolvida (atitude face as tarefas, rigor no manejo de dados, 
cooperac;äo e entreajuda, iniciativas tomadas, interesses manifestados). 

Tarnbern o caderno individual do aluno, bem como a organizac;äo de 
pequenos dossiers solicitados em diversas actividades, permitiräo avaliar a 
progressäo efectuada no trabalho individual. 

Trabalhos orais ou escritos de pequena ou maior dimensäo (fichas a com-
pletar pelos alunos, questionarios de respostas mais ou menos estruturadas) 
permitiräo avaliar, atraves das representac;öes verbais, o progressivo domi-
nio de conceitos considerados essenciais e ainda a aquisic;äo de referentes 
temporais indispensaveis. 

A realiza9äo, pelos aiunos, de pequenas entrevistas, a aplica9äo de inque-
ritos, a participac;äo em discussöes/debates e em pequenas dramatizac;öes 
permitiräo avaliar a possibilidade de !ransferencia das aquisic;öes efectuadas. 

Resta acrescentar que aluno/alunos deveräo ser sempre solicitados para 
präticas de eo e hetero-avalia9äo e que o professor deve cotejar os resulta-
dos obtidos com os dos restantes professores da turma. 
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